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TUDO . PASSA ••. 
Pergun/o Ih VUtS, na flores/a, ao W'tUo: 

Aonde, aonde vais corrtndo assim ? 
E el/e mr respontú em seu lamenlo: 

AOlldr vou, eu não sei, vou ao m,uJim. ... 
('ara olHle'/ Para onde vais tu, innocente 

｣ｲ･｡ｮｾ｡Ｌ＠ joia de uma lerna mãe? tu, que fazes 
r.onsistir a tua vida innocente e beIJa nos brin­
cos infantis ｾ＠

Para onde vais, jovem estudante, sobre os li­
ｶｲｯｾ＠ ､･｢ｲｵｾ｡､ｯＬ＠ em busca da scieneia ? 

E tu, donzclJa, que te preoccupas em altra­
hir com o secluctor encanto do teu sorri!lO, pa- -
1'3 onde vais '( .... 

Para onde vai., esposa carinhosa, mãe des­
velada? 

Para onde vais, pue de familia, engolfado 
nos negocios temporaes? 

Para onde V-Quantos e quantos pelo mundo 
pu. am sem "e fazerem iallHús est., pergunta! 
E entretanto fi experiencla, a cada hora, a cada 
instante, por toda a parte, lhes mostra ｱｵｾ＠
tudo pus"a ... 

Para onue vais, crean<':t? Para onue vais, 
m<'lço, dOllzclla, e. posa, pae de familia? Para 
onde! Para o fim: pau o barro, pltra fi eter­
nidade ... 

h'io f]uC' s r\"rs, isso que amas, isso que 
busl'as ｾｏ ｬｬｬ＠ afan conscrvar - isso ｾ＠ o lodo, 
é o barro, é o que passa! 

AqlÚlJo que desprezas, em que não queres 
erer, talvez, ou que nem pcln memoria te pa. sa 
-i.so " n etornidade: a rooompensa ou o casti­
ｾｏｪ＠ isso P () que não paRs3, porque 

Tudo ｰｮｾ＠ a ne,ta vida: 
Só do \'icio fi mal lição 
E só da virtude o gozo 
:-<unco, nunca passarão. 

Fabiola. 
Trindade, 8-1- 918 

ENTRE AMIGAS 
Minha sem pro lembrada Eunyce. 

AUect uosas saudaçôes 

Vou realizar hoje umA iMa ha muito tempo 
I'Ulllinnila: tenho sempre acompanbado com in­
teres e a evolução da • P., A. e C. ,já transfor­
mada, ｧｲｒ￧｡ｾ＠ ,i intelligcllcia da denodado e 
mysteriosa Zenir Alcéa, no bonito jOl'1lalzinho 
que empre 1110 traz ternos perfumes das auras 
UorinnopolitanoB, relembrnndo o feliz passado. 
Ho muito desej .... I ambem fazer a minha es· 
trés, em eomludo resolver-me de TeZ, pois, 

N"..23 

além de conhecer-me IncompeleQte, 18C08V. d_ 
falJecer, fazendo como outra tanta, enUe _ 
quaes a travessa Guilbermina. Depois de dar 
tratos á i maginação, escolhi o genero epiltol. 
lembrando-me de convidar-te para te cOHes' 
ponderes ｣ｯｭｭｩｧｾ＠ J<;is-me, pois, arvorada ('m 
belletrista, sujeita á ariti('a, mllÍs ou ｭ･ｊｬｑＮｾﾭ

justa, dos leitorerl' do íornalzinbo ... Mas... '1 ue 
importa a critica? 

Não sabem elles que sou apenas uma princi­
piante? 

Pois bem, .agua moUe em peJra dura tanto 
dá ｮｴｾ＠ que Cura , e tanto hei de eu escrever 
que um tlia tambem o hei de aprender e ... quea: 
sabe lá que boa escriptora não poderei dar 
não, EunJce? A ｄ･ｵｾ＠ nada é impo ivel. Alén: 
di,to, e é o principal, dir In ou indirC<'tamen­
te vou conrorrendo para a importanti8sima 
obra da Boa Imprens:1, nunca O. 3Z eucaredda. 

....\cc('itas, pois, a ｰｲｯｾｴ｡Ｌ＠ não {I, boa e !:lau­
<10'8 amiga? Lembrnr-me-lÍs os dias da d()('e 
in/onclu, e falnr-me-ás do presente, tão cheio 
de vida ahi na minha querida terrinha; a .. sím 
me falando, falarás tambem IÍs amigas do jor­
nalzinho ... E eU'4 eu não . ei... falar-t ｾｩ＠ das 
ｩｭｰｲ･Ｎｾｩｩ･ＮＮＮ＠ porque aqui não lia nO\'j"a<l_ 
sempre a extensão dos campos, sempre o nul 
tio céo e fi luz do ｳｯｬ Ｍ ｢･ｬｬ･ｺＸｾＬ＠ por certo, da 
Crenrão, mos sem o doces encantos c lo meq 
parai,o a minba .aurlo a Florianopolb. 

• Enlrt amigas foi o titulo que e colhi para as 
nO'SM palestra .. Achas bom 1-E.toll 'lUW 
certa de que neceitará. a minha propo tA, e eu, 
da minha parte, promctto não sej!'l.Iir o exem­
plo da inconstante Guilhermina, que tamberu 
nU'lra mais me eHcrcveu. 

.\deu,\ Eunyce; reparte com 8S querida!! omi­
j!'ns e ex-collegas o ｡｢ｲ｡ｾｯｳ＠ que te envia a 
tua 

ZULEIMA 
(ContinuQ(ão) 

.\pOb fi leitura desta cllrta, a jovem, caII­
mda pelo esforço que fizera, cao d nima­
da 00 re as almofada, que lhe ·t'rnam clt' 
eoco,1;o. 

Depoig de permullI,cer immovel algunl 
iost.'\Dtl;6, leva o retrato aOl< de!lcomdQl; la­
bio.-., , emquaoto \lma laf.!:rlma silenci 
lhe corre pelas magm faces, encerra d 
nov no cofre o seu precioso thesouro. 

NCeie momento a porta da alcova 
abre cauteloeamente, e, afastando o rico 
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-2------ P., A.. e c.--- -r'lorianopolls, 25 -I 

pú'teir.:> ti ,elludo côr de ouro, ｡ｰｰ｡ｲｾＧｃ･＠
UltlA nhon\ do 40 IUlU ,traj:mdo rigoro-

lueto. Em D. Ctwlhcrmiua, múe de hU­
leuru viu \'1\ do um gorande personu!jcDl 
li nriuha. Pé nt p;' approximn dll 
cl>aist-longut e dei um beij) Da pal1idtl 
fi nti' da fJlh, , quo e,trémcc UI] ueUe con­
t I 1.0. 

-TI,I;!O-te li leite, filhinha; llgora não 
",i ut.,) lJue o rejei!. ,1'01' não.; truta 
'" de (I, 111'\' tmnltem do !,Cllueno ' IDll em 
b v ha dc n:t;,C r. 

-l'ourc "C r, mfimül', li ue vau tel' por 
b.. r ) 11 orphllllll:llll', .. 

-{'or qU'1 fa}l.' ll",ttn, minha filha ') 
41 o, UlUlO :1'llIO er:" 'I prlllCI[lIO ... C ugll' 
nl, 'lU pré"i", ,le energIa, \'l'jo 'luO ele,· 
I 111 , I 

- 111, llJllmii": 'l":tnlln vivia 111' c'p"­
illl -, fI u'llIllo uuo tmhll em ｰ･ｲＧ｛Ｎｬｾ｣ｴｬ＠ VII 

,I horrn'pl \'LU "UZ, tinhl\ COTlI"em de lI1>a­

f r u "w, ｾｯｲＬ｜＠ .. . 
, Inço- convul-in" lhe, mhar;!a\'lllo a 

üz. 

- 1' r qu" te dlzos viuvn, Zuleaua ') 
tlua!. " prova d"to ,) 

-Qucre:' prOVt\8 '!! Purque e-;,e ,ilcut'1tI 
.1 doh mez -, llopoi,; dtl' I uelhl carta elo te· 
u :.e \\' [\ldo ') 

- Pela carta do teucntc nilo provi\.o; nada: 
I li. ello aVí'3.Vl\ 'I\lC .\J!Jcrto ""lav[\ ferido 
[QUI ]pyementc. 

- im, ｾ＠ um modo dt.' ntteuu r o golpe, 
1101 I eUe \'I\'e, por 'lU" não me CtilTt'V{") 

-. -ada affirmn quc eUc n:",o te trllhtl 
.rlpto, poi' COIll -'I multidão de v:.po­

r 11 jlltlue, é muito natural um extravio. 
'\1 '.. ､ｃｬｸｾｭｯｳ＠ p:1m logo 'te a'tiUlllpto, 
e t m ° leite, 'Iue (l-ta /lrnar. 

Zuleuna, depol' ,Ie ouedecer, retoma li 

ｾ ｵ｡ｨ＠ bnwIllrnmohilidade. D. (;ullhermiu:l 
contempla-a tri-temcnte e -ac, enxugoll11do 

, olhos. 
APITl"f.O II 

UullhermlUl dw ｾｉ･ｮｴＡｺ･ｳＬ＠ filha ｵｮｩＨｾ｜＠ elo 
um ('('Iub(;('ldo ban'luelro, ,e I,,"'ia (':1,')(10, 

, I S IIUUo" com um ('O)'('1l ,I ,h manilha, 
mal velho que 11[\ :31'> IIna,,-. Xii,) foi um 
, mellto de amor, ｉｭｾﾷ［Ｈ＠ T IJ !1'I'min:l o!)I" 

dUM P I (pois ja uão tlUllIlllliie) e con. 
'ntLU 1.l' !enlate, fazeudo um herolto 

flflelo. 

• da com o ｾｯｲ＼＿ｮ･ｬＬ Ｎ＠ fOI uma e-;!""a 
modelo, porém mUlto m(el!z, poi o marl­
.1" a trat tv/\ mUIto gl' : íramcnte. Du­

. t ,101' lIuno, Ila Vida (oi um vCl'da-
IrO martyrlO. 
Fehzmenw Dt!I),j lhe concooeu ｵｭＧｾ＠ fi­

lh , IJ.lr,\ mIllO\'aI', dóre:; dll U,I lunar­
gururh eXI tenc:a. ｚ ｵｬｾｩｭ｡＠ crc ela em 
l:: ça e meiguitE, e eom beUS ＱｉｬｾＡ［ｮｵＨｊＮＢｬｩＢ Ｍ

I , 

parate-; de criança fazia rir, ú 
pat', que, ｩｵｾ｣ｮＸｩｶ･ｬ＠ a tudo, estava 
de horrinl mau homor. 

Guilhermina, ficlludo vi u Vl\ ainda 
ça, oúo quiz ('!\&lI' uo,-amoute, para 
todn iuteir:! 1\ c<!u('a<;úo da filha. 
fOI .• \0, UI tlllUOS em hulcíma uma 
perfeita e - ca:-:\\'II com Alberto 
eourt, brtl-ileiro, filho de !\ls/lt'ianos, 
tursllsado !Unc·cz. 

s pai ' de Alberto, dono.,; de uma i .... 
port Ilto ｦｴｬｨｲｩｾ｡Ｌ＠ mfJrreram, dOlXlludo-o , 
te ta dE.' uma immensa fortuna. :.roço, po. 
rem bem atilado, .\lberto 'ouho fazer proa­
per"r o, <cu. ,·apitac-. Ao,; :?.J, amlOo; eB8llo 
vrbe com Zuleilllll, (11 o conhecem numa 
fc 'tll de em'idado, 11l\ I{umb da lll;:\ Vi_ta. 
Am vl\m--e, e eram fdizes. Todo clltnciue 
a tiUI\ felteid:tde, Alberto uão pensaYa UII 
grullllú gucrm, 'I u'lUdo foi sortlJ;ul() e obri­
gado ti I'lIrtlr para tI frente. 

Jtt a.--i,timOti IÍ SU/l partida, "amo, !\go, 
1'/1, tlltontn l-o em Dnktlr. 

Zarussa 
(COlltlllU/\) 

Ｎ ｜ｾ＠ nUAS SURDAS 
CO, \EDIA E\1 I ACTO 

Adaptação de Edésia Adllcâ 

PERSONAGENS 

Amelia, Thomazia, Almerinda, (sobrinha 
de Amelia e Tlzomazia) , e Gllillzermina, 

creada. 
Scenario - ala em casa de D. Amelia 

SCENA I 
D, Amelia e Almerinda 

.\DlERL'D_\- (pcl.L-a um I'oue , e de­
ｰｯｩｾ＠ fm:;;l' fi uo Ctitú trisle) .\11 ! "ó ｴｬｾｯｲＯ｜＠

mo lembro de urna ('OU,.:I. E-cute, tlt/ll: 
11 :olm. l' "1.-1\ que tia Tl10mazia l\lIlda terlÍ o 
ｭｾﾷｭｯ＠ '''110 alc"re, dCllOis dos ultimo,; sof-., ,., 
h-: lJl"uto, ) 

D, .\ ｾ｛ｅｕＮ｜＠ - ('\dmimda) Que soffrimon­
to- mrnlll,' ') 

Ｎ｜ｌｾｲＺｾｉｕｘ｛Ｉ ｜ ＭＨｴｯｭ＠ fin:.(id,l perturba· 
ç:l',) .\ h! itltl, ou não lhe dc\'l:\ ['llar 111"'0 ... 
ｾｉ｡ＮＬ＠ ... nJ.o fal. m:tl! vou dizer' Im;lglllo IA 

:;ra. que tia TholllllZill mandou dizer-me, 
na ua u[o,m, cart'l, <tn c.;tá "oHrcndodos 
ou\-ido" fiCilUdo cada vez pelor: porém eUa 
ccre'lceotou qU6 cu não lhe devi/< cooter 

que e-tá {,c'.udo 8urdl\, completamente 
urda I 

D. ａｾ｛＠ EL[ \ - (adrni mrla) E' verdl\dc, 
Almcrioda ? Thomllzl!\ está surda? emts· 
d !... ｾｉｍ＠ o'" havemos do (nlur com cl1a 
hem alto, tão I\lto (I ual110 pudermoo, para 

ｊｓ ｾ＠ ________ ｾ＠ ____ ｾｾ ＭＭＭＭＭＭＭＭ Ｍ
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que ella eutenc1a palana por palavra, 
:J.I<3lm "e <[ucça (10 sou iufortuuio. Como 
tcuho peml c1elh! 
ａｌｾｭｒｬＺ｜ｔｄａＭｾｩｭＬ＠ titlfl, falemos muito 

alto; fi,s il11 olla S<l esquecerá lia S UIl iuCe!!­
cidade, 110 menos emquauto cstiyer cornuos­
co. (Olhando para o relogio) Ih ! já é tempo 
de ir recebel·a! o trem uilo tarda! 

D. ,DrELIA- Eutão 1lll\1a deprcss'l! e ... 
uão te e!q _Ieças dc falar bem J,lto I ｬＧｾｵ＠ von 
[lc&IJ'H' tio lIrrumar o seu quarto, e mllu­
darei pant cá a iTuilhermiua com o tcu 
chapéo e 'l, luvas. ('3llhinJo) Nilo po. o cs· 
quecer o 'luO aconteccu :í Thomo.zia! (Sae) 

SCENA /I 
Almerinda só 

ａｌｾｬｅ｛ｕｾｄａＭＨｲｩｵ､ｬｬ Ｉ＠ O priuClplO roi 
muito hem! Vou gallhnj" Cllcilmeute (, cho­
｣Ｂｬ｡ｴｾ＠ ! ... ,\ gOl"ll precbo !'xplicar o meu pro· 
jecto ú Uuilherminu, pam ellll ni"o me tm· 
hir. 

SCENA 111 
A lmerinda e O Ilil/zermina 

ｇｕｉｌｬｮｾｒｾ ｉｉ ｾａＭＨ･ｬｬｴｲｬｬｵ､ｯＩ＠ ,\ qui estão 
as lu vns e o cbaJ éo. 

ALUE LUN DA - M ui t', obrigulb. Esc u te, 
Guilhermiua: você uilo gosti!lr::l de gauhar 
um bom pecJaço de choeolat.,? 

GUILHERMINA-Eutüo, 'euhorita! 
ALMERINDA - Pois você pode merecei-o 

muito facilmente: é só prestar o.tteução 
ao que lhe vou dizer, e f'lzer dopois o. 
minha vontade. Escute: tia Amelin. pro· 
lOotteu-me uma oa dt;as lindas caixas de 
cbo{ll)Jate, si eu inventar uma brincadeira 
IIINn cugraçada, para festejarmus a chegada 

Corta .. o ..um edI *I00I 
timetr08. 810 Ji1'8cl'- 'lMIdaçoe 
daa dlmenaõeB para l1li foer uma 
se um dos bordos com poutoe In'l1B1,rm 
eortam-se as petalas. O centro do cravo 
to com uma das petalas menores voltada_ 
aspirai, e aureolaila á extremidade de um pe. 
daço de arame. V ão-se collocando então aa pe­
talas menores em volta e por ultimo colloeam­
se as peta)as maiores. Todas aR petalas do 
amarradas no arame com uma linha bf'm gros­
sa. As folhas são feitas com tiras enYJeZada8 
de Bural'! verde de 2 centi metros rle larl!"ur>, e 
,1(" ＨＧｮｊｬｬｲｬｲＧｾｬＡｻｾｮｴｯ＠ ［ＮｲＮ［Ｎｾ＠ do p ｭｾﾷｩｳ＠ :inH IH: ... pontas. 

Costun. -.sc pulo ﾫｾＧＨＧＮＺｊＺＧｏ＠ e ｊｾ＠ baixo para C'OlIl. 

Depois passa·se a agulha elúiarla por dentro 
da folha parn vira) ·a ao direito. 

Põe·se então dentro U111 arame muito fino e 
amarra·se junto á flor. (Rev. Fem.) 

de tio Thomazia, e, si você me aj udar, eu 
lhe darei metade do chocolnte ! 

GUrLHERMI:\TA--Oh! senh0ritn.1 eu 
n n.judorei com muito gosto!.. Que bom I 
vamo;; divertir-uos como no [IUUO PM"lUdo, 
quaudo D. Thomnzi,i esteve aqui! 

AL:\IERINDA-.Julgo que de,;ta vez uós 
no ､ｬｶ･ｲｴｩｲ･ｭｯｾ＠ ainda mais! pois tive uma 
idé" excelleuto! Imagiue "ocê q ne engll' 
nei á tia ,\molia "ue tin 'l'homazia eo;tá 
surda; ti tiaThomaziã, quaudo fôr recebei-a. 
contarei o mesmo de tm Amei in, então ... 
verem Oi o effe:to d'l minha briuco.tlei ro.. 
Ag'orà o q ue ｶｯｾ￪＠ deve fo.zcr, Guilhermi· 
no., é falar, ｾｯｲｮ＠ as duns. tüo alto quauto 
po'si vel! Eutcndeu? (Apromptn·se para 
sah Ir) 
ｇｕｉｌｈｅｒｾｮｎＬ ｜＠ - ｐ･ｲｦ･ｩｴ｡ｭ･ｵｴｾＬ＠ "enho· 

rita: deoejo muito ganhar o chocolate I 
ｾｃｅｎａ＠ IV 

As precedentes e D. Amtlia 
D. AMELIA-(entmndo) Agora é que 

vues, me,: iu'l? Anda deprü-';sll, o não te es· 
queças de falar bfm alto! (\'ao acompa· 
uhaudo a sobrinha até n porta) You ngora 
coutllr o C.1S0 :1 Guilherminu, para que elia 
tambem fale bem alto! Até já I 
ａｌｾｬｅｒｉｎｄａﾷ＠ - .Ué jú, titia! (SiIC) 

Uiario da ｦＬｩｩｾ｡＠ nr 11 a.ia 
Soffrtr 11m pouco é prtferivel a um 

bem estar continuo 
lU 

E' de um e de OU\ro d_ aoUrImeúoIque 
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- 4 ---P., A. e c----FIoriInopoIia, 

P , • A, AGULHA E COLHER 
-Pubhcaç1o oem. nal­

Anuo 
Mac . 

A.8I!Jgnatur 

Pagam nto II(lJantado 

ttooo 
, l!OO 

Qu m obtJver 10 Ignaturas annu ses pa 
p8 rá dI reito 1\ u m gratuIta. 

A as iEnatura annual para os assígnan­
tu da . t:poca. custa 11000 

(111 tO'< diziam: Eu IUllUa istou tmllwr do qUI: 
qUQ/ldo M O tstllU btm. 

F. cruzes de dentro e de róra são como 
qu b li plAnta,l ao lonl(o de n<>:;.a jorna-
da, e e. cala uma ､ｾｬｬ｡ｳ＠ tão ｾｳ｣ｲｩｰｴ｡ＮＬ［＠ e,;ta 
palavr . Por aqui 5t VIU ao do. 

I\" 
F.' pr8C1'Q procurar essM pequenas cruze ? 
• -ão; dei emos que o bom Deu o faça. 
E' prec.o amar eiGlIS pequenas cruze ? 
Tamhem não; basta que IIS supportemos sem 

murmurar. 
E' perm lIIuo fazel-as dc'appnrc 'cr ? 
. 'im; " bom ｊＩ･ｵｾ＠ o permitte, para que nós 

m m03 niio ｾｐｊｮｭｯＧ＠ uma rnn para 09 outr<k\; 
m nc e.t.'1I-,,, bumilde e ｮｦｲ｣｣ｴｵｾ｡ｭ｣ｮｴ･＠ seria 
m Uito ma ... ｾＱＮｬｬｬｴｏＮ＠

FDI 

'j) FREI PEDRO S INZIO 

\Ilcilla ])omilli 

(1), lIilclt Leal' ｇｬｬｬｮｬｬＧ￣ＨＧｾ Ｉ＠

R 111 t muito siuceramente ('scrcveu·me fi 

illu.tre ーＬＬｾｴｊ＠ 11 D. Ameli" Itodri!!ue", da Jlnhia 
a gr»lIde. perda parn a imprPllw ｣Ｎｾｴｨｯｬｩ＠ .. a, de . 
a escriptnra t'i" !\lmp]f'Q, ｻＡｲｮ｣ｩｯｾｮＬ＠ hUl11tld(' e 

chfin 110 espir to ｲ･ｊ￭ｧ［ｯｾｯＡ＠ ｾＧＨｉｾ＠ ｰｲ･ＨＧｩｳ｡ｭｯｾ＠ tU))· 
t O cJP. f}lIflm e (Tcva n ...... ill1, sem prelençõl's n 
etrp:Jto 1lP.1II li ｧｬｯｦｬｾｬｓ＠ litel'uriM, mM no . nb<;r 

Ij m,iorin tlo!t Ic:tore , pnrn n J1Itul'us, pru",t 08 
1 1"'''0 I 

IIP P r.la profunda para () Centro uu Hiin 
Imprt n li! damou, em rafta do Hio, um po­
r /It .. ,lo n, lI ilda, cnvalhe.ro de Ifrunde pl" p:u"Q 
mt 11ft tunJ. Ｈｬｕｦｾ＠ Váf'UO 1 111 IIlCIIQ,) para o tlio 
linlll ,I" em'ulo do jOlllalislllo rnthohco brasi­
IPir,,! (Jup r"lIa tio j(rantlc, cIIllim, para o, fJue 
já e tnv8111 habitua,lo com nfJllclles enrantado-

,'onto ＬｮｬＢｉｾｮ＠ e galhofeiros un" ombrios 
ｾ＠ mel "I\'oheo outm) lIIa8 todo elles vazados 
n principi08 da mal. pura e con.oladora mo­
rai chri tan, t"do yi I1l1do "penas um fito, que 
Pr8 o ,I" prRti,'nr o lJ<om ! 

• h! '1"PIl1 ｵｾｬｩｴｵｩｊＢＧ＠ agora Análla Domini? 
Qu I " mão que e ""ntini COlll fôrças· "Ob o 
II<'nt,) ,I vi.ta da ､Ｂ､ｩ｣｡ｾ￣ｯＬ＠ tia tenacidade, do 
11 0 1 e bretullo da 11100 tia qual & 
m-o 'Jur'I .e nhrá 00111 ｲ￴ｲｾＸＮＮＸ＠ par a empunhar 

no\ o e a penna que lanto l rnbnlhou pela 
a nt ",ligiiio, que tão grand beneti io 
i fllm ,li a br&lliJeira, qu@ inundou <!p alegria 

t; o d ]OY ,e que t muita e muit ... 

1:>.. ia.ur da. • ｾ･ｍａＬ＠ ..dJt.lIII 
ｾＺｲＮＮｴｲｬｬ＠ u.m ]orlUl 

(ReÜlç40 de (iOlUJtÚlfl$) 
Zenir ａｉ｣ｾ｡＠
Srta. Iracema Aducci 
Thelma 
Uml filha de filam 
Outra fllha de Maria 
Um visitante 

Somma até 21-1 

1$000 
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51$000 

ｉＢＧＡｾｾ＠ .....r-

BOMINIOS DA ｾｓｐｈｬｎｇｅ＠

SEXTO TORNEIO CHARADISTlCO 
ljaneiro, Fevereiro I! Março) 

10- 11 ) OVISSIMAS 
Este prefixo não traI. fortuna e sim midi 

cidade - 1,2. 
Olha como é linda esta planta !- 2,2. 

Gaúcha 

vezes, fez brotar do peito mais endureciuo do 
indi!lerentes as mais copiosllS e sentidas hí 
I,rr i 111 as! 

•• \h! frei Pedro, creia que não ti só o seu co­
ração que sangra de dôr, não são sómente as 
letr3ti catholicAS da no"sa h'rra que pran teiam o 
(le.npparecimento ue Ancllla DOIIIÍlú; choram 
e soluçam tambem súbre o seu ataúue toda. tIi 
alm3!! purllS e nobres que razem parte do l1Iun· 
<lo chn.t<lo ... E si algum lenitivo ou eonsiilo 
es.;as ｡ｨｊｬ｡ｾ＠ podem ainda encontrar, reside eU. 
apenas nll certeza absoluta <le que o seu espio 
rito está ｡ｾｯｲ｡＠ desfrud,m<lo as uoçuras do cco, 
para onde lambem um dia iremos nós, s i sou­
bermos imilar com per ･ ｜ Ｇ｣ｮｕｬｾ｡＠ os ed ificfintes 
exemplos que ellll nos ueixou aqui na terra ... 

Acabo <lo ce lebrllr fi santa missa-escreveu· 
me o dignissilllo sr. bispo de Taubaté, D. Epa­
minondas-por alma dn privilegiada esc r iptora 
D, llilcln Leite Guimarães. Não conbecia a 
incomp,!ravel e sympnthica Ancilla Domíni, si· 
não por nlguns de seU8 admiraveis t r abalbos; 
･ｬｬｴｲｾｴｮｮｴｯＬ＠ n not'cin de .ua morte arrancou­
me lúlotrimns ... IlllnginO:l amargura em que 
nearalll os cornções U08 que de perto ronhe­
ciam as riquezas <le seu grallde espiri to. 

., IIumnnalllcnte Ia lando, pa ra fi cansa catho .. 
1:c3, no Brasil, mnxilllc no momento nct nal, o 
seu dosapparecimellto, tão sentido e Instima­
vel. ｾ＠ incom prehensi\"el; lUas, aos olhos da fé, 
tenho a cousoladOl & persu asão de que o bom 
Deus. que, no dizer de T e rll'l iano, <conl'erte 
o sangue dos mnrt )'res cm semente de chris-. 
tãos , IIOS consolará do, 'a ,-ificio de tamanha 
pêrda, razenclo com quo seja ella uma rica 
sementeira <le ｵ･､ｩ｣ｮｾ￵･ｊ＠ e <le novos ｡ｰｯｾｴｯｬＢ＠
da santa causa, que ell n tão brilhantemeote de­
fendeu e que continuará 8 patrocinar 00 
céo ... J 

J á ｣ｯ ｭ･ ｾｮ ｄＱ＠ n roali 0'1'- e as palavras do exmo. 
ｾｲ Ｎ＠ bispo. O exemplo de AlrCíll. Domíní, o my.­
terio que prendia a ' U8 pcs5Õa, ° immcll80 
bem qu <Ieixn feito, tudo i calou pro uoda-
mente DO pinto. 
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